
NOTICIARIO 

XXIV- Zoogeografia - Prof C de Melo Leitão 
XXV - Geografia humana - Prof E Roquete Pinto 

XXVI- Etnografia - Gen Cdndido Mariano Rondon 
XXVII - Geografia das calamidades - Eng o João Filipe Pereira 

XXVIII - Geopolítica - Min Hildebrando Acioli 
XXXIII - Geografia da produção - Dr Artur Tôrres Filho 
XXXIV - Geografia dos transportes - Eng o Moacir Fernandes Silva 
XXXV- Geografia das comunicações - Cte Braz Dias de Aguiar 

XXXVI- Geografia regional - Major José Lima Figueiredo 
XXXVII - Geografia do litoral Eng o Evera1do Backheuser 
XXXIX - Geografia urbana Dr Gilberto Freire 

XL - Geografia linguística Cte Eugênio de Castro 

XXIX - Limites - Cel Renato Rodrigues Pereira 

a - Qual o conceito moderno de fronteilas, divisas e limites? 

9!J 

b - Que opinião tem sôbre a situação atual no Brasil, dos limites internacionais 
e das divisas entre as unidades federadas, quanto à localização geográfica, 
quanto à situação jurídica ? · 

c - Que medidas sugere para que o Conselho Nacional de Geografia, dentro das 
suas atribuições, p10mova a intensificação dos estudos sôbre as regiões fron­
teiriças? 

d - Que bibliografia e que documentação cartográfica indica sôbre os assuntos 
constantes do presente questionário ? 

XXX - Divisão Territorial - Gen J M Moreira Guimarães 

a - Que opinião tem sôbre a atual divisão territorial b1aslleila? 
b - O que pensa a respeito do dee1eto-lei nacional no 311, de 2 de março de 1938 o 

c - Que medidas sugme pa1a que o Conselho Nacional de Geografia, dentro das 
suas atribuições, promova o aperfeiçoamento da futura divisão municipal e 
distrital brasileira, que deverá entrar em vigor a 1 o de janeilo de 1944? 

d- Que bibliografia e que documentação cartog1áfica indica sôbre as modificações 
havidas na divisão territorial brasileira, desde o periodo colonial ? 

XXXI - Localidades - Prof Basílio de Magalhães 

a - Que opinião tem sôbre a situação atual dos estudos relativos à origem e ao 
desenvolvimento das localidades brasileiras ? 

b - o que sugere quanto a classificação das localidades (cidades, vilas, aldeias, po­
voados, povoações, arraiais, etc ) ? 

c - Que bibliografia indica sôbre os assuntos constantes do presente questionário ? 

XXXII - Povoamento - Dr José· F Oliveira Viana 

a - Que opinião tem sôbre a situação atual no Brasil, dos estudos e pesquisas sôbre 
o povoamento ? 

b - Que medidas sugere para que o Conselho Nacional de Geografia, dentro das 
suas atribuições, promova a intensificação dos estudos e pesquisas relativos aos 
problemas do povoamento ? 

c - Que bibliografia indica sôbre os assuntos constantes do prese1;1te questionário ? 

XXXVIII - Turismo - Dr Lourival Fontes 

a - Que opinião tem sôbre o desenvolvimento do turismo no Brasil? 
b - Que medidas sugere para que o Conselho Nacional de . Geografia, dentro das 

suas atllbuições, contribua para o aperfeiçoamento dos serviços de turismo 
no país? 

c - Que bibliografia indica sôbre os assuntos constantes do presente questionário ? 

COLETÂNEA DE EFEMÉRIDES GEOGRÁFICAS 
BRASILEIRAS 

Juntamente com o "Dicionálio Geográfico Brasileiro", de cuja elaboração cuida ativamente 
o Conselho Nacional de Geografia, sugeriu a. Comissão Censitária Nacional a coordenação de 
Efemérides Geográficas, adstritas, quanto possível, à mesma planificação, que permitirá a res­
pectiva publicação, parcelada e prog1essivamente, como estipula a Resolução no 38, transcrita 
a seguil: 

RESOLUÇãO No 38 - DE 3 DE JUNHO DE 1939 

Fixa as normas de organização da Coletanea de Efemérides Geográficas Brasileiras 

o Diretório Central do conselho Nacional de Geografia, no uso das suas atribuiçõe"' 
considerando que, nela Resolução n.o 21, de 3 de janeiro de 1939, do Diretório Central, ficou 

deliberada a execucão da Coletânea de Efemérides Geográficas Brasileiras pelo Conselho Nacional 
de Geografia, em aceite à sugestão nesse sentido formulada pela douta Comissão Censitária Na­
cional em sua Resolução no 12, de 3 de dezembro de 1938; 



ioo REVISTÁ BRASILEIRA DE GEÓGRAFIÀ 

conside1ando que o Regulamento baixado !)ela Resolução no 31, de 8 de feve1eilo, dêste Di­
retólio, estabeleceu, em seu a1t. 9 °, alínea "c", que o Serviço de Coo1denação Geográfica tem a 
atribuição de p1epa1m a 1efelida Coletânea, de acôtdo com as n01mas que f01em baixadas; 

RESOLVE: 

Att único - O Serviço de Coordenação Geog1áfica, no :\)le!)atO da Coletânea de Efemérldes 
B1asileilas, obse1 vmá as n01mas constantes do plano de 01ganização anexo à presente Resolução 

PLANO DE ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS PARA A ELABORAÇÃO DA COLETâNEA 
DE EFEMÉRIDES GEOGRÁFICAS BRASILEIRAS 

FICHÁRIO - Pata cada efemétide setá p1eenchida uma ficha, f01mato 8x12, na qual fi­
gmalão os seguintes títulos: data (dia, mês e ano); situação (até Município); teferência (nú­
melo da fonte que f01neceu a efemé1ide); efemér!de (enunciado do acontecimento); Indicações 
gelais (histórico e ptincipais ca1actetísticos do acontecimento) 

FONTES E SEU CONTROLE - Na coleta de efemérides setão usadas as fontes convenientes: 
a) livtos; b) mapas histó1icos, elucidados com legendas; c) documentos (leis, telatórios oficiais, 
lnf01mações, mtigos, manusc1itos, etc); d) inquélitos que o S C G ptomovm junto aos Di­
tetólios Municipais de Geogwfia, atwvés dos Diletólios Regionais, compteendendo questionários 
sôb1e a histó1ia e os plincipais fatos da vida do Município 

PÍua cada fonte utilizada selá pteenchida uma ficha, f01mato 8x12, numerada, na qual a 
fonte ficará cmactelizada, inclusive onde é encontladiça; gua1dadas essas fichas em 01dem nu­
mélica, bastmá uma simples indicação do núme10, onde conveniente, para controlar a 01igem 
da efemélide e das suas caracte1 ísticas 

RELAÇõES DE EFEMÉRIDES - Do fichálio smão tilados os elementos pa1a o pteenchlmento 
de 1elações de efemélides, datilog1afadas em modêlo ptó:91io, f01mato almaço, pata figmarem 
nas pastas 1espectivas do A1quivo Co10g1áfico. Essas telações setão 01ganizadas pelo clitério 
geogtáfico, isto é, classificadas segundo o local do, ocuuência do acontecimento: B1asil, Unidades 
Fedetadas, Municípios 

Betão também o1ganizadas telações 1efe1entes a fatos telacionados com a atividade do Con­
selho Nacional de Geogwfia Setão igualmente ptepmadas telações sepmadas, pata determinadas 
espécies de acontecimentos, que pela sua natureza ou vulto comp01 tem êsse destaque 

PUBLICAÇÃO - A publicação da Coletânea das Efemélides se1á ptogtessiva e palCelada 
1 o - A p10g1essão se1á obtida, mediante a publicação da Coletânea em dois g1aus, de acô1do 

com os wsultados mais ou menos pwfundos da pesquisa efetuada: 
a) a "Coletânea de Datas Geogtáficas Btasileilas", que aptesentará apenas, pala cada data, 

o enunciado do acontecimento e a sue, localização até Município, elementos êsses constantes do 
cabeçalho da ficha; 

b) a "Coletânea das Efemélides Geogtáficas Btasileilas", que ap1esenta1á pata cada acon­
tecimento as indicações, histótico e demais pmticulalidades, dados êsses constantes do co1po 
da ficha 

2 o - o pmcelamento facilitatá a publicação da Coletânea por pa1tes, semp1e que se ul­
timat a pesquisa, em qualque1 dos dois g1aus, sôb1e as efemétides geogtáflcas telativas ao 
B1asil, a um Estado, a um Município, ou a alguns dos aspectos mewced01es de 1ealce 

IX CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 
Ptosseguem os trabalhos ptepatativos do IX Congtesso Btasileiro de Geog1afia, que a tla­

dicional Sociedade de Geogwfia do Rio de Janeilo está pwmovendo pata 7 a 16 de setemblO 
de 1940, em Flolianópolis, sob o patwcínio do Conselho Nacional de Geogtafia que, pela Re­
solução no 42, de 7 de julho de 1939, da sua Assembléia Getal, delibewu p1esta1 seu decidido 
concmso na realização de Cong1 essos t1 ienais 

No núme10 4, de outubto de 1939, a Revista :9ublicou o Regulamento e o rnogtama das teses 
oficialmente 1ecomendadas; hoje dá noticiu dus ocuuências relacionadas com os prepmativos 
do cettame 

VIAGEM DO PRESIDENTE DA 
COMISSÃO ORGANIZADORA 

De 4 de novembro a 9 de dezembto, ausentou-se desta Canital o Minist10 Betnmdino José 
de Sousa, digno ptesidente da Comissão 01ganizad01a do Conúesso, em viagem ao sul do pais, 
na qual visitou Cmitiba, Florianópolis e Pô1 to Aleg1e, em cujos elevados meios cultmais teve 
op01 tunidade de faze1 proveitosa pwpaganda do ce1 tame 

Realizando várias confetências e teuniões, teve ocasião de encawce1 o alto significado dos 
cong1essos nacionais de geogtafia, salientando a valiosa contlibuição que trazem pma o co­
nhecimento científico dos ntoblemas geogtáficos dos naises e a sua inestimável imp01tância social 
na aproximação ent1e si dos g1 upos humanos de Üm povo pelo melhOl conhecimento do tel­
li tólio pá tlio 

Aptesentando o prog1ama do Congtesso, 1elatando e tecendo comentá1ios sôbre us teses das 
suas secções, pondo em relêvo a impottância dos ttabalhos aptesentados pelos congtessistas, 
como pteciosas contlibuições para o estudo da geogtafia btasileira, o senhol presidente expunha 
as bases do próximo e gtandioso conclave, sua 01igem e finalidade 

Salientando o a!)oio que o Congresso te1á do Govêtno Fedetal, o que constitue expectativa 
de pleno sucesso, concluía semp1e fazendo calowso apêlo aos governos estaduais, instituições 
cultmais, ao magistétio e à classe univetsitátia, no sentido de coopetmem junto às comissões 
01ganizad01a e executiva, :\)ara o melh01 êxito do Cong1esso, uma vez que o seu objetivo é servir 
ao Btasil 


